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RESUMO: O Futebol é um dos esportes mais 
praticados em todo o mundo. O objetivo deste 
ensaio é o de apresentar uma proposta de 
princípios operacionais e regras de ação inerentes 
ao contexto específico da posição do goleiro no 
futebol de campo. Além disso, é conceituado o 
fenômeno da tomada de decisão, que é uma das 
principais capacidades capazes de demonstrar 
o sucesso do desempenho de um arqueiro. 
Posteriormente, descreve-se a importância de 
um programa de treinamento que não objetive, 
de maneira exacerbada, os aspectos técnicos, 
para que não haja uma queda no desempenho 
cognitivo e de interpretação do jogo por parte dos 
praticantes. O modelo em que o texto se baseia 
é o Teaching Games for Understanding (TGfU), 
que objetiva desenvolver as ações executadas 
em jogo com base na sua significância tática. 
PALAVRAS-CHAVE: Goleiro; Futebol; Princípios 
operacionais; Regras de ação; Tomada de 
decisão.

ABSTRACT: Soccer is one of the most praticed 
sports all over the wolrd. The purpose of this 

essay is to present a proposal of operational 
principles and rules of action inherent to the 
scientific context of the goalkeeper´s position 
on the soccer field. Furthermore, is known 
the decision-making phenomenon, one of the 
main capacities able to show the success and 
performance of an goalkeeper. Subsequently, it 
describes the importance of a training program 
that doens´t assume, in a exacerbated way, the 
technical aspects, so that there is not a decline  in 
the cognitive performance and the interpretation 
of the game from the practitioners. The model 
this text is based is the Teaching Games for 
Understanding (TGfU), that objetives develop 
the actios taken in the game based in its tactic 
significance.
KEYWORDS: Goalkeeper; Soccer; Operational 
principles; Rules of action; Decision-making.

INTRODUÇÃO
O futebol é um dos esportes mais 

praticados em todo o mundo (PINHEIRO, 2016). 
Por se caracterizar como uma modalidade 
esportiva coletiva de invasão, ressalta-se que 
é desenvolvido em um ambiente que apresenta 
um alto grau de complexidade por conta da 
imprevisibilidade decorrente das ações de jogo 
(MATIAS & GRECO, 2010). Neste contexto, a 
prática demanda a oposição entre os atletas, 
causando uma relação equilíbrio-desequilíbrio 
e ordem-desordem entre os adversários, o que 
caracteriza os desafios que se fazem presentes 
no desenrolar do jogo coletivo (MENEZES, 
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2021a).
Os fatores que são capazes de influenciar as ações realizadas pelos atletas dentro 

do esporte e aumentar suas perspectivas sobre a componente estratégica do jogo são as 
regras da modalidade, a posição estabelecida de cada jogador e a função tática atribuída 
pelo treinador. SOARES, SANTO & RODRIGUEZ (2010) colocam que a posição do goleiro 
pode ser considerada a que mais contribui para a evolução do futebol. Isso acontece pelo 
fato de a FIFA articular sucessivas alterações nas regras de modo a oportunizar um melhor 
“espetáculo” do futebol.

O marco da criação da posição do goleiro, no ano de 1871, estabelecia que apenas 
um membro da equipe detinha o direito de utilizar as mãos em sua metade do campo, 
sendo que posteriormente, no ano de 1912, essas ações foram limitadas a sua própria 
área (RUEL, 2020). Recentemente (1992), uma mudança na regra, que deve ser apontada 
como a mais influente sobre as mudanças atribuídas ao comportamento da posição, é a da 
proibição do recuo intencional da bola com os pés para o goleiro, o que torna indispensável 
a habilidade, até então pouco exigida, de jogar com os pés. 

Porém, ainda que as regras influenciem no comportamento dos goleiros em geral, 
estes podem apresentar características individuais que são importantes para a diferenciação 
de atletas no futebol atual, sendo elas as de reativo e proativo. Reativo, segundo o 
dicionário brasileiro, significa “aquele que reage”, ou seja, caracteriza um arqueiro que se 
insere em um contexto objetivo, de posicionamento e com ações voltadas para a defesa da 
meta, possuindo pouca participação dentro da partida. Já os proativos são definidos como 
aqueles que agem antecipadamente, de modo a evitar situações de perigo futuras, o que 
demanda uma alta capacidade de leitura de jogo (BARDI, 2020).

O ENTENDIMENTO DAS FUNÇÕES DO GOLEIRO NO JOGO
Um marco importante para a mudança na concepção do sistema de jogo em que 

o goleiro se faz presente possui como referência o time do Barcelona (ESP) treinado por 
Pep Guardiola, entre 2008 e 2012, onde a posição passa a ser fundamental para o modelo 
de jogo da equipe nas quatro fases do jogo, sendo elas as: ofensiva, transição defensiva, 
defensiva e transição ofensiva (MENEZES, 2021a). 

Em entrevista coletiva, Pep ressalva que:

“(...) quando você dá chutão, ok! Nós até podemos ganhar as bolas. Mas eu 
tenho experiências táticas, assim como as bolas vão rápidas para a frente 
elas também voltam muito rápido... É tudo uma ideia, não é uma questão 
de romantismo, não. Porque quando você tem uma boa construção de jogo, 
nossos jogadores de frente terão melhores condições... Nós sempre temos a 
bola por um ideal!” (GUARDIOLA em entrevista coletiva publicada no canal 
Valdir Enzo Bardi no Youtube, 2016).
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Para melhor compreensão de jogo, cada uma das fases citadas a cima possui 
diferentes princípios operacionais que estão relacionados ao alcance de objetivos 
específicos dentro do contexto da modalidade. No futebol, como em todos os esportes 
coletivos de invasão, os princípios dividem-se em ofensivos e defensivos. Os princípios 
ofensivos compreendem o mantimento da posse da bola, a progressão em direção ao alvo, 
a finalização a gol e a criação de incertezas ao adversário. Já os defensivos integram a 
recuperação da posse de bola, o impedimento da progressão do adversário e também o 
impedimento da finalização (BAYER, 1994).  

Posteriormente, as regras de ação são conceituadas como os mecanismos 
empregados para servir, de maneira específica, a cada princípio de ação (GRÉHAINE & 
GODBOUT, 1995). E isso se dá por meio do estabelecimento de situações fundamentais para 
o desenvolvimento das diferentes componentes táticas e técnicas. Nestas circunstâncias, 
DAIOLO (2002) cita a indispensabilidade da otimização dos gestos técnicos que sejam 
capazes de se adaptar à situações-problemas exigidas durante uma partida. Sua proposta 
de modelo pendular acaba com o modelo tecnicista de ensinamento dos jogos esportivos 
coletivos de invasão.

Considerando este modelo, o seguinte estudo apresenta uma proposta que aborda 
os princípios de jogo específicos, as regras de ação e as técnicas principais para a posição 
do goleiro no futebol de campo, visto que é uma posição que trabalha de maneira distinta 
das demais, por conta das regras da modalidade. Na Tabela 1 podemos ver o modelo 
proposto:
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Fase Ofensiva Defensiva

Princípios 
operacionais 
(MENEZES, 

2021a)
Manter a posse Progressão em 

direção ao gol
Recuperar a 

posse
Impedir a 

progressão
Impedir a 
finalização

Regras de 
 ação 

(CACHULO& 
MENDES, 2019)

Passe atrasado 
com 

pressão e sem 
pressão 

Distribuição de 
bola

Interceptação 
de passes e 
cruzamentos

Controle de 
profundidade

Defesa da meta 
e situações 1x1

Gestos técnicos 
(GALLO, et al., 

2010)

Passes e 
lançamentos com 

os pés

Passes e 
lançamentos com 
os pés e com as 

mãos

Saídas do gol 
com antecipação

Posicionamento 
edeslocamento

Saltos, defesas, 
quedas e 

posicionamento

Tabela 1 – Proposta de princípios e regras de ação específicos para o jogo do goleiro no futebol de 
campo.

Para que seja permitido um melhor entendimento sobre as regras de ação, detalha-
se individualmente cada uma, ressaltando que: na situação de passe atrasado o goleiro 
serve de apoio a posse de bola e é utilizado como uma linha de passe para os colegas de 
equipe; na distribuição, o arqueiro auxilia o time na construção de ataques organizados 
e contra-ataques; a interceptação de passes e cruzamentos é realizada a fim de evitar 
problemas futuros; no controle de profundidade o goleiro irá cobrir os espaços existentes 
atrás da sua linha de defesa; e, por fim, a defesa da meta e as situações 1x1 são tidas como 
as principais funções atribuídas a posição, pois são estas as ações determinantes para o 
resultado de uma partida.

As técnicas de defesa irão possuir características complexas. Isso por conta da 
variedade de possibilidades dos arremates aos diferentes pontos do gol, podendo ser 
realizadas ações de empunhadura, encaixe e cama em bolas que possuem como destino o 
centro do gol, e quedas rasteiras ou saltos a meia altura/altos para bolas que se direcionem 
mais próximas das extremidades do gol. Além disso, ressalva-se que os chutes são 
efetuados de diferentes direções e distâncias (SOARES, et. al, 2018).

É indispensável para qualquer preparador de goleiros obter conhecimento sobre 
os princípios operacionais e as regras de ação, para que o programa de treinamento 
aplicado aos atletas seja contemplado com todos os contextos presentes na partida, de 
modo a otimizar o desempenho dos mesmos aos melhores níveis e permitir que este esteja 
preparado para a articulação dos diferentes aspectos específicos da modalidade que 
possuem um ambiente variável e imprevisível (GONÇALVES & NOGUEIRA, 2006).
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O papel da tomada de decisão para o desempenho dos goleiros
A tomada de decisão pode ser tida como o fator cognitivo fundamental para o 

desempenho de um goleiro. Por conta de o jogo demandar ações curtas, e muitas vezes 
rápidas, é imprescindível para o bom desempenho de um arqueiro tomar a melhor decisão 
no menor tempo de reação possível. 

Além do TR, destaca-se a importância do desenvolvimento das capacidades físicas 
do atleta que irão possuir um papel fundamental no tempo de execução do movimento 
(TM), para que a ação, em sua totalidade, seja desempenhada de maneira eficaz e no 
menor tempo possível. O tempo total de resposta a um estímulo é representada pela soma 
de TR + TM, iniciado no sinal de resposta e finalizado ao término do movimento.

Adaptado de SILVA et. al, 2010.

A produção de movimento exige dois tipos de organização, a espacial e a temporal. 
A organização espacial do movimento é referente ao ordenamento correto dos elementos 
constituintes do corpo, e é tido como um processo de organização interna. E a organização 
temporal, posteriormente, será a determinação do espaço de tempo em que uma ação 
irá ocorrer em relação a eventos externos, também conhecida por “timing”, e será uma 
das características fundamentais a serem desenvolvidas com os goleiros. Como exemplo 
podemos citar as saídas de cruzamento, onde o atleta deverá organizar o tempo entre o 
salto para atingir a bola no ponto mais alto possível e o momento em que os membros 
superiores deverão executar a ação.

Já o tempo de reação (TR), por definição, é um índice de preparação que antecede 
o movimento de resposta a um estímulo vindo do ambiente, neste caso, esportivo. Existem 
dois tipos de TR, o simples e o de escolha. O simples é empregado quando a ação possui 
apenas um estímulo e uma resposta possível. Já o de escolha significa a apresentação de 
um dentro vários estímulos possíveis até o início de uma possível resposta. O segundo 
apresenta incerteza sobre quando e qual movimento fazer, já o primeiro acontece com 
uma resposta já pré-definida, apresentando estímulos com o intuito de quando fazer, sem 
nenhum incerteza do movimento (MAGILL, 2011).
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Obviamente as ações do goleiro são relacionadas ao TR de escolha por conta das 
características apresentadas pela modalidade. Porém, aprofundando-se nos conceitos, 
há alguns fatores que poderão influenciar positiva ou negativamente o tempo de reação. 
Quanto maior o número de alternativas estímulo-resposta presentes na atividade, maior 
será o tempo destinado a preparação do movimento. Além deste, o nível de complexidade 
do movimento também poderá aumentar o TR, visto que quanto mais elementos estiverem 
presentes na resposta motora, maior será o tempo de planejamento. E, por fim, a 
previsibilidade da resposta, que quanto maior resultará em um menor tempo de reação.

Esta última será fundamental para a organização dos treinamentos voltados a tomada 
de decisão no programa de treinamento dos goleiros. O fato de os goleiros experientes se 
utilizarem de “dicas prévias” auxilia no acerto de uma possível antecipação. Esta é uma 
estratégia utilizada para a redução do tempo de processamento que seria normalmente 
necessário para responder a um estímulo imprevisível. TIDESLEY, BOOTSMA & BOMHOFF 
(1983) realizaram um estudo e apontaram que os goleiros com maior experiência dentro do 
futebol fixavam o olhar em alguns pontos específicos com o intuito de obter dicas sobre a 
direção na qual o jogador realizaria o chute nas cobranças de pênalti, o que reforça a ideia 
sobre a antecipação.

Porém, ainda que seja eficaz para o desempenho, há alguns custos do fenômeno 
da antecipação, que quando executada de maneira incorreta irá implicar em uma 
reprogramação do movimento e, consequentemente, em um aumento no tempo de reação. 

Método de treinamento pautado no Teaching Games for Understanding (TGfU)
Ainda nos dias de hoje, muitas vezes os preparadores de goleiro optam por modelos 

de ensino que são tradicionais e tecnicistas, e isso acontece por conta de os esportes 
coletivos estarem historicamente ligados a estes métodos de ensino. Porém, com o avanço 
das áreas de pesquisa e a maior abordagem por propostas de ensino a partir de jogos nas 
décadas de 1960 e 1970, é correto afirmar que o exagero apresentado em trabalhos que 
priorizam os aspectos mecânicos acabam implicando em uma desvinculação entre técnica 
e tática, considerando que há a falta de criticidade quanto aos princípios apresentados no 
jogo pelo insucesso na realização de ações “inflexíveis” (FAGUNDES & RIBAS, 2020).

O Teaching Games for Understanding (TGfU) é um modelo teórico de ensino-
aprendizagem que objetiva desenvolver as ações executadas em jogo com base na sua 
significância tática. Este se pauta nos princípios da: diversificação (de modo a proporcionar 
uma grande variedade de experiências aos jogadores), modificação-representação, 
modificação-exagero (que são caracterizadas por alterações nas regras secundárias 
para dar ênfase a determinado componente tático) e complexidade tática (aumento da 
complexidade do jogo). Esta abordagem busca ampliar o conhecimento dos praticantes 
sobre o jogo, otimizando o desenvolvimento tático e da leitura de jogo a partir do que é 
vivenciado na prática, estimulando a tomada de decisão dos atletas para, posteriormente, 
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responder a técnica (MENEZES, 2021b).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que o entendimento dos princípios operacionais, regras de ação e das 

técnicas atribuídas a posição do goleiro, é de extrema importância para que os treinadores 
sejam capazes de atribuir todos os contextos de jogo a um programa de treinamento que 
não se limite às questões técnicas e sejam capazes de explorar o atleta em relação ao 
ambiente em que o jogo está inserido, para que estes adquiram experiências a partir da 
vivência prática e sejam capazes de otimizar a capacidade da tomada de decisão, que 
é tida como a mais importante, visto que as ações demandadas ao goleiro são curtas e 
rápidas em sua maioria, dentro das situações-problema apresentadas pela modalidade.
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